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ESPERWÇAS 

Ha longos mczes que o sr. 
ministro da fazenda annuncia 
para breve a nossa completa 
rehabilitação financeira, conse- 
guindo descobrir na situação 
actual uma notável e consola- 
dora melhoria,—descoberta que 
só c visível para o sr. ministro 
e para os que tomaram a seu 
cargo a inglória tarefa de lhe 
celebrarem os merecimentos e 
altos feitos. Os mezes, porém, 
vão passando e das locubraçúes 
do illustre financeiro nada re- 
sulta que possa considerar-se 
de manifesta vantagem para o 
paiz.. Absolutamente nada de 
util tem produzido o sr. minis- 
tro da fazenda, que deve ape- 
nas á inconsciente submissão 
partidaria da maioria da Ca- 
mara os applausos com que o 
festejam e que os jornaés da 
sua feição politica reproduzem 
mais ou menos exageradamen- 

MSS a vcfdade itnpõe-se ao 
facciosismo partidário, erguen- 
do-se acima de todas as mani- 
festações á sobreposse com que 
os amigos políticos do governo 
queiram celebrar as suas proe- 
sas. Nota, por exemplo o Po- 
pular, que o augmento que se 
apresenta como consolador na 
receita das alfandegas nos últi- 
mos mezes, principalmente de- 
vido ao imposto sobre os ce- 
reaes, não é cousa que possa 
consolar aquelles que attentam 
na lastima da acção governati- 
va e perderam de todo a espe- 
rança de que cila possa fazer 
qualquer cousa util. Esse mes- 
mo augmento de receitas al- 
fandegarias que, como disse- 
mos, provém na sua quasi to- 
talidade do despacho de cc- 
reaes, attcsta que effectivamen- 
te o paiz tem trabalhado com 
afinco e tenacidade, mas que 
tem trabalhado sem auxilio nem 
interferência governatlvas.Mais 
de dois annos vão perdidos in- 
teiramente, sem que durante 
esse largo período os três mi- 
nistros dos estrangeiros que se 
tcem succedido hajam curado 
um só instante de tratados com- 
merciaes, e no emtantc sem 
elles é impossível alargar sen- 
sivelmente os mercados de con- 
sumo, que o nosso trabalho na- 
cional indispensavelmente pre- 
cisa para p ider desenvolver-se. 

Não estejamos pois a appa- 
rentar que o governo, cuja in- 
cúria e desleixo são por todos 
conhecidos, influe por qualquer 
fôrma no dcsenvolvimesto da 
ecínorala nacional, pois que in- 
discutivelmente nem a reforma 
ele'toral, nem a do Conserva- 
tório, nem a administrativa, 
pódem augmentar a producção 
do paiz e fazer a sua prospe- 
ridade. O que se tem visto é o 
rarls completo despreso por tu- 
do o que é util c necessário e 
apenas solicitude pelos casos 

de regedoria c de arranjos par- 
tidários, que em vez de melho- 
rarem a nossa economia pelo- 
ram as nossas finanças. 

Quando ha mais de dois an- 
nas esta situação proclamava 
profundas reformas e promet- 
tia consideravelmente melhorar 
o estado do paiz, houve é certo 
ingénuos que confiaram no cum- 
primento de taes promessas, 
que a pouco trecho foram to- 
das falseadas, delias resultan- 
do apenas esta coisa sem nome 
que continua arrastando-se no 
meio da enferma indifferença 
do paiz. 

Emquanto se trabalha sem 
descr.nço em toda a parte, por 
um lado desc,., olvendo o com- 
mercio e as industrias e por 
outro procurando mercados pa- 
ra consumo dos productos fa- 
bricados, entre nós tudo crys- 
talina na mais triste immobili- 
dade, entretendo-se os diffe- 
rentes ministros em relatórios 
e papeladas que inutilmente se 
amontoam nos archivos das se- 
cretarias sem nenhum resulta- 
do pratico, e tudo deixando 
correr á revelia mais anarchi- 
cas. ' • 

Veja-se o que ha tantos an- 
Yios se está passando com o 
regimen das concessões em 
Africa, continuando tudo pa- 
rado e na espectativa do que 
hão de resolver os poderes pú- 
blicos ácerca do famoso decre- 
to travão, tudo como adorme- 
cido em quanto em redor das 
nossas colonias desaproveita- 
das, todas as outras nações co- 
lonisadoras trabalham incansá- 
veis. 

E' vulgar ler nos jornaes af- 
fectos á situação que o paiz tem 
progredido no meio da crise 
implacável que ha annos oppri- 
me sem cessar, como se de tal 
progresso podesse caber a me- 
nor parcella á acção governa- 
tiva. Qual foi então a provi- 
dencia de que resultaram esses 
heneficios, se toda a gente vê 
que o governo em quasi dois 
annos e meio não tem feito 
coisa nenhuma? 

Como auxilio e incitamento 
ao trabalho nacional apenas vi- 
mos que elle tivesse lançado 
mais um addicional de õ p. c. 
sobre todas as contribuições, e 
como beneficio á nossa expor- 
tação apenas sabemos que elle 
mantém na carreira da Africa 
occldental as mais onerosas 
tarifas. Que «Pestes dois auxí- 
lios resultem o augmento da 
producção nacional e o desen- 
volvimento da nossa exporta- 
ção para as colonias não have- 
rá de certo ninguém que o di- 
ga- 

E tristemente certo que a 
mesma indifferença doentia 
abrange de cima a baixo toda 
a escala social a que tanto go- 
vernantes como governados pa- 
rece para coisa alguma se im- 
portarem com o que verdadei- 
ramente constitue interesse vi- 
tal das instituições e do paiz, e 
quando se regista que um pa- 
gamento foi feito no tempo 

proprio, ou que se obteve mais 
um supprimento oneroso da 
carteira de qualquer banco ou 
prestamista, o jubilo rebenta 
em todos os jornaes do gover- 
no, como se não deixar protes- 
tar as letras e pedir mais di- 
nheiro emprestado para poder 
pagal-as fosse causa justificada 
de tanta alegria. 

Assim se prosegue n^sta 
senda angustiosa de emprésti- 
mos e de supprimentos succes- 
sivos, continuando o sr. Ma- 
deira Pinto na antiga peregri- 
nação em que andou o sr. Pe- 
restrello, sem convénio com os 
credores nem esperanças de al- 
cançal-o, com imminentes ca- 
sos graves na Africa do Sul, 
sem tratados de commercio 
nem reformas internas que fa- 
voreçam a economia social e 
concorram para desafogar o 
thesouro e o contribuinte, mas 
tudo em pleno gáudio de umas 
próximas eleições geraes e de 
uma próxima reforma admi- 
nistrativa. 

—— 

Emílio Caslellar 

A Hespanha acaba de per- 
der um dos seus mais glorio- 
sos filhos—Emilio Castellar. A 
sua morte cobre de lucto o seu 
paiz e enche de pesar todas as 
nações. Era um dos maiores 
oradores da Hespanha e, sem 
duvida, a sua gloria mais bri- 
lhante. 

Castellar succumbiu aos es- 
tragos de uma lesão cardíaca. 
Escrevia tão bem como fallava, 
mas escrevendo era sempre 
orador, qualquer que fosse a 
matéria de que tratasse. 

Actualmente andava publi- 
cando uma monumeatal Histo - 
ria da Europa, que infelizmen- 
te terá de ficar incompleta. 

Finalmente, Emilio Castel- 
lar já pela sua assombrosa acti- 
vidade em todos os sentidos, já 
porque era em extremo elo- 
quente, deixa uma grande sau- 
dade e uma lacuna mui difficil 
de preencher. 

Emilio Castellar nasceu em 
Cadiz a 8 de setembro de :832. 
Orphão de pae aos 7 annos de 
idade, passo^parte da infancia 
em Elva, Alicante, e em Alia- 
ga, Aragão. 

Aprendeu as primeiras lettras 
e latinidadc em Sax e Elva, 
onde os professores se admira- 
ravam da grande facilidade com 
que decorava trechos dos es- 
criptores antigos. Era tal a sua 
memoria que ainda ultimamen- 
te os repetia de cór. 

Cursou estudos secundários 
de 1846 a 1848,110 instituto de 
Alicante, onde já se distinguia 
pelos discursos que alli impro- 
visava, fazendo antever que 
mais tarde viria a ser, como 
foi, um maravilhoso orador. A 
lingua latina, a litteratura, a 
historia, a philosophia e o es- 
tpdo dos clássicos foram sem- 

pre as suas mais gratas occu- 
pações. 

Adolescente, foi a Madrid 
estudar jurisprudência; appro- 
vado no anno preparatório, es- 
tudava o primeiro anno de leis 
quando alcançou, por concurso, 
a admissão na Escola Normal 
de Philosophia, interrompendo 
assim, em obediência á lei, os 
seus estudos de direito. Na sua 
nova carreira obteve as mais 
honrosas classificações e, de- 
pois de obter o titulo de licen- 
ciado em philosophia, secção 
de litteratura, alcançou o de 
doutor (iS52-53). 

Em 18Õ4 começou Castellar 
a sua carreira politica. O par- 
tido progressista occupava o 
poder depois da revolução de 
Vicalvaro. Appareceu então a 
democracia ainda mal definida. 

Em i858 alcançou por con- 
curso a cadeira da Historia de 
Hespanha, vaga na Universi- 
dade Central. As suas provas 
publicas foram brilhantíssimas. 

Tendo escripto o famoso ar- 
tigo El Rasgo, em que demon- 
strou que a doação, que a rai- 
nha fizera ao Estado, do seu 
património, era uma simples 
farça, o governo perseguiu o 
jornal, e para perseguir tam- 
bém Castellar, resolveu que ne- 
nhum republicano poderia ser 
lente cathedratico. 

Originaram-se então os tu- 
multos que terminaram pelas 
sangrentas scenas da noite de 
S. Daniel (iode abril de xb65), 
que contribuíram poderosamen- 
te para a revolução de 1866, 
reprimida pelo marechal Ser- 
rano. 

Condemnado á morte, con- 
seguiu homisiar-se em Paris, 
onde viveu da penna, escre- 
vendo para varias casas edito- 
ras e diversos jornaes ame- 
ricanos. 

Quando triumphou a revolu- 
ção de 1868 voltou a Hespa- 
nha, tomando novamente posse 
da sua cadeira de Historia e 
alcançando assento nas cortes 
constituintes, como represen- 
tante de Zaragoza. N^sta as- 
sembleia conquistou famosos 
louros na sua brilhante cam- 
panha a favor das ideias repu- 
blicanas. 

Proclamada a republica a 1 r 
de fevereiro de 1873, fez par- 
te do primeiro ministério. 

No mesmo anno, ao procla- 
marem as camaras a republica 
federal, fez também parte da 
commissão constitucional, e em 
6 de setembro do eleito presi- 
dente do poder executivo, ele- 
vado cargo que desempenhou 
até 2 de janeiro de 1874. 

Em seguida ao golpe de for- 
ça de 3 de janeiro, Castellar re- 
tlrou-se novamente para Fran- 
ça. 

Tendo sido a monarchia res- 
tabelecida com D. Affonso XII, 
Castellar continuou a defender 
a causa republicana. Mais tar- 
de, porém, entendendo que o 
seu ideal não era ainda prati- 
camente reaíisavel, abandonou 
a direcção do partido. 

Retirado da vida politica actl - 
vá, o eminente e glorioso tri- 
buno entregou-se por comple- 
to aos seus estudos históricos e 
litterarios, trabalhando sempre 
com grande actividade, supe- 
rior muitas vezes ao que as 
suas forças já depauperadas lhe 
permittiam. 

Ultimamente, em volta do 
nome de Castellar operara-se 
um importante movimento de 
concentração republicana, e a 
Hespanha confiara novamente 
no seu prestigio c na sua dedi- 
cação para a regeneração da 
patria. 

Infelizmente, Castellar, ten- 
do sahido ha dias de Madrid, 
sentiu quasi de repente aggra- 
varem-se os seus padecimentos 
e succumbiu, como dizemos, á 
lesão cardíaca que ha muito pu- 
nha em perigo a sua existência. 

spera! 

Espera, não me fujas. 
Tu és o meu amor... 
£'8 a mais linda flôr 
Doeste jardim da vida! 
E,s mais bclla que a aurora, 
E^s mais bella que a lua 
Quando nos ceus ftuctua 
Como barca perdida.,. 

Nem ha sol mais brilhante 
Nem mais brilhante luz 
Que essa que corre a flux 
Dum teu suave olhar.., 
Nem ha também mais graça, 
Nem outro aroma eguala 
Aquellc que se exhala 
Desse teu seio a arfar... 

Espera, não me fujas. 
Tu és a minha estrella! 
Nem ha outra mais bella 
Nem outra me alumia... 
Espera, pomba linda, 
O1 sol da minha vida! 
Não me fujas, querida. 
Não me deixes sem guta!... 

Alexandre Costa 

FACTOS t NOTICIAS 

Ulftpo dtt Porto 

Embarcou já em Madrasta, 
com destino á metrópole, osr. 
D. Antonio BarTOso,bispo elei- 
to do Porto. 

Acompanha-o o seu secreta- 
rio, rev. conego Augusto Coim- 
bra. 

'• -AítMirS* 
Ao» reaervlsto» 

E1 no proxlmo dia 9, ás iç 
horas da manhã, que deve ef- 
fectuar-se nos piços d^ste con- 
celho, a revista «Tinspccçao ás 
praças da i.« e 2.1 reservas 
aqui domiciliadas. 

Aviso aos interessados. 

-—— 



JORNAL DE MELGAÇO 

secreta 

SSevcm estar lembrados 

Qyaçdo o partlJo regenera- 
dor quiz aposentar o sr. Anlo- 
nio Arsênio G^nes Pinheiro, 

^a admlnistra- 
o, o «Melga- 
sr. adminis- 

tra df^fêí, um til barulho por 
causa-d^qucna^ap >sentação que 
mcftia medtf a secca e meca. 

Pois, senhores, agora -e o 
mesmo,sr. administrador quem 
quer fazer aposentar o mesmo 
secretario, sem que para isso 
haja motivo algum plausível, 
pois é certo que o sr. Arsênio 
Pinheiro ainda hoje se encon- 
tra em magnificas condições de, 
muito a contento de todos, po- 
der desempenhar-se de tal lo- 
ga,r; Mas que importa isso, se e 
preciso collocar um afilhado, 
antes que mudem os ventos? 

Que importa que o municí- 
pio não possa pagar a mais em- 
pregados, se o sr. administra- 
dor e os seus adeptos querem 
collocar um seu apaniguado,ou, 
se é verdade o que se diz, uma 
pessoa de sua família? 

Náo se recordará o sr. ad- 
ministrador do bello discurso 
que fez na camara, quando se 
procedeu á reunião dos qua- 
renta maiores contribuintes,por 
causa da creaçáo do celebre ter- 
ceiro partido medico, trasendo 
por essa oc:asião á collecçao a 
pretensão que o partido rege- 
nerador tivera, querendo apo- 
sentar aquelle secretario? 

Não se lembrará sua ex.'das 
accusaçóes, aliás injustas, que 
por essa occasião fez aos diri- 
gèntes d^quellc partido, e bem 
assim aos dignos empregados 
administrativos d'está concelho, 
por pedirem o justo augmento 
de ordenado? 

Não se recorda sua ex.1 de 
dizer que, devido á sua pessoa, 
á sua alia influencia, cahiram 
por terra todos esses planos? 

Tudo lhe esqueceu, decerto, 
porque, como disemos, é pre- 
ciso, urge, c agora occasião 
opportuna, de anichar mais um 
afilhado, ou, melhor, uma pes- 
soa de sua família. 

Para isto, note-se, foi pre- 
ciso recorrer a um facultativo 
de fóra - dleste município, por- 
que o sr. dr. Passos não com- 
munga do credo politico do sr. 
administrador nem da sua grei . 

Naturalmente, parece que já 
estamos a ouvir o orgão, a 
aposentação do sr. Arsênio cm 
nada vem sobcarregar o nosso 
município! 

Faz bem, sr. administrador. 
Aproveite-se em quanto é tem- 
po que depois... sabe Deus o 
que será. 

He. 

■a-: 
FOLHETIM 

i 

(D flrimo Basilio 

POR 

»«' <|uri noz 

Havia dias que se interessa- 
va por .Margarida Gautier: o 
seu açnor infeliz dava-lhe uma 
melancolia ennevoàda: Via-a al- 
ta e magra, com o seu longo 
chalé de cachcmira, os olhos 
negros cheios da avidez da pai- 
xão e dos ardores da tísica; 
nos nomes mesmo do livro— 
Julia Duprat, Armanda, Pru- 
dência, achava o sabor poético 
d^ma vida intensamente amo- 
rosa; e todo aquelle destino se 
agitava, como p/uma musica 

Desordem—Morte 

Na praia d^Ancora deu-se 
na semana passada um facto 
verdadeiramente lamentável,.o 
qual muito contristou as pes- 
soas que d^lle tiveram co- 
nhecimento. 

Eis o facto: 

Voltavam da romaria da Se- 
nhora da Cabeça alguns romei- 
ros em dois carros; em um dM- 
les vinham mulheres e no ou- 
tro homens. Estes ap passa- 
rem pelo carro das mulheres 
dirigiram-lhes algumas chala- 
ças que não agradaram ao ma- 
rido dVfhá crellas, Francisco 
Pires da Lameira, que pediu 
satisfação ao chalaceador, um 
tal Manoel Redondella. 

Este vendo caminhar para 
elle ameaçador o Lameira des- 
carregou-ihe uma paulada que 
o prostrou, e em seguida pu- 
xou de um rewolver dando-lhe 
á queima roupa tres tiros que 
o attingiram na cabeça e no 
peito. 

Conduzido o infeliz a uma 
pharmacia, nMla recebeu o pri- 
meiro curativo, sendo em se- 
guida levado para casa, onde 
fallecou no dia seguinte. 

O aggressor fugiu e até ago- 
ra não foi apanhado. 

Komma c segue 

Na quarta feira da ultima 
semana não houve sessão da 
camara, por falta de numero. 

Tudo isto confirma o que 
aqui já temos dito por varias 
vezes.' 

O melhor é acabar com as 
taes sessões d^ma vez para 
sempre. 

Para que serve aquillo? 

 — 

laictuosa 

Na freguezia de Mazedo, 
concelho de Monsão, falleceu 
na sexta feira da semana pas- 
sada, a esposa do sr. João Ro- 
drigues da Silva, presada irmã 
dos srs. dr. Manoel Fernandes 
Pinto, digno juiz de direito de 
Monchique, e Bento e João 
Fernandes Pinto, a quem en- 
viamos os nossos mais sentidas 
pesames. 

Em Cerveira, falleceu tam- 
bém na semana passada,a ex.mi 

sr." D. Anna da Purificação de 
Sousa Cadaval, presada tia do 
sr. dr. Gaspar de Queiroz Rj- 
beiro, digno deputado da nação 
e secretario do sr. ministro da 
fazenda. 

Os nossos pesames. 

i»mmf*****»»*•>««»»»»•»»•» 

triste, com ceias, noites deli- 
rantes, afflicções de dinheiro, e 
dias de melancolia no fundo 
cPiím coupé, quando nas aveni- 
das do Bois, sob um céu par- 
do e elegante, silenciosamente 
cahcm as primeiras neves. 

—Até logo Zitf—gritou Jor- 
ge do corredor, ao sahir. 

- -Olha! ' 
Elle veio, apertando as lu- 

vas. 
—Não appareças muito tar- 

de, hein? Escuta, traz-me uns 
bolos. Do Baltresqui. Ouve.Vê 
se passas pela madame Fran- 
çois que me mande o chapéu. 
Escuta. 

—Que mais, bom Deus? 
E Luiza, com uma voz de 

mimo: . „ 
—E não venhas muito tarde! 

Foi com duas lagrimas a tre- 
mer-lhe das pálpebras que aca- 
bou as paginas da Dama das 
Camélias. Deu um suspiro; e 
estendida na Voltaire, com o li- 

Mcz dc Maria 

Concluíram hontem na egre^ 
ja matriz d^sta villa, os piedo- 
sos exercidos do mez de Maria, 
os quaes, como já dissemos, 
teem sido muito concorridos. 

Hoje, segundo consta, hade 
ter logar na mesma egreja a 
festividade aquelle Sagrado Co- 
ração de Maria, que nos disem 
constará de missa cantada a 
grande instrumental pela Ca- 
pella do sr. Sanches, sermão 
pelo. distincto, orador sagrado 
rev. Antonio Avelino Douteiro 
e talvez procissão. 

——- 
Pelo Papa 

Communicam de Roma de- 
talhes d^m acontecimento que 
tem chamado extraordinaria- 
mente a attenção no Vaticano, 
que é objecto d^m processo 
canonico, e que nós traduzimos 
de «La Concórdia», muito bem 
redigido jornal de Vigo. 

Quando o Papa esteve ulti- 
mamente enfermo e se annun- 
ciou que ia ser operado, com 
perigo de vida, um menino de 
treze annos, filho d^ns pro- 
prietários de Génova, preten- 
deu offerecer a sua existência 
a Deus por a saúde de Leão 
XIII. 

Duvidando se esta offerta se- 
ria licita, consultou sobre o ca- 
so com o seu confessor e este 
respondeu-lhe affirmativamen- 
le, auctorisando-o para fazer a 
sua promessa. 

Assim o fez, e dois dias de- 
pois, quando o Soberano Pon- 
tífice tinha sido .já operado fe- 
lizmente, falleceu o menino. 

Conhecidos estes feitos pelo 
Papa, mandou abrir uma in- 
formação para comprovar a 
veracicfade do voto e circqm- 
tan$as que concorrem no acon- 
tecimento relatado. 

Consorcio 

No ultimo domingo realisou- 
se na parochial egreja de Ma- 
zedo, concelho de Monsão, o 
consorcio do sr. Jacintho José 
de Macedo Magalhães, (digno 
amanuense da administração 
d^aquelle concelho, coma ex.ma 

sr.1 D. Jesuina Alexandrina 
Ferreira d^ragão, estremeci- 
da filha do sr. Alexandre Fer- 
reira de Aragão, estimável ca- 
valheiro dhiquella villa. 

Foram padrinhos o sr. Luiz 
Alves de Sousa Lemos e sua 
ex.mi esposa D. Albertina Ro- 
sa de Lemos. 

Felicitamos os sympathicos 
noivos e desejamos-lhe um fu- 
turo verdadeiramente risonho. 

«♦o»*»-»»»»»»»»»»* 

vro cahido no regaço, fazendo 
recuar a pellicula das unhas, 
pôz-se a cantar baixinho, com 
ternura, a aria finaí da Travia- 
ta\ ' ' J , 

Addip dei passato 
Lgi rosi pallenti... 

A morte de Margarida Gau- 
tier, as suas cartas, tinham-lhe 
dado aos nervos uma vibraçao- 
sinha sentimental. 

Lembrou-lhe de repente a 
noticia do jornal, a chegada do 
primo Bazilio... 

Um sorriso vagaroso dila- 
lou-lhe os beicinhos vermelhos 
e cheios. Fôra o seu primeiro 
namoro, o mrimo Bazilio! Ti- 
nha elle então 18 annos! Nin- 
guém o sabia, nem Jorge, nem 
Sebastião. Também aquillo du- 
rara apenas 8 mezes... 

De resto fôra uma criancice; 
élla mesmo, ás vezes, recor- 
dando as pieguices ternas d^n- 
tão, certas lagrimas exageradas, 
ria," achava-se uma tontinha! 

Devia estar mudado o pri- 

Assassluo e suicida 

1 Um trágico acontecimento 
impressionou ha dias o publico 
de Madrid. 

Um empregado da camara, 
homem bem comportado, cor- 
tejava a esposa dhjm industrial 
que contrariava as suas preten- 
sões. Exasperado com as re- 
cusas, o pretendente disparou 
em plena rua, dois tiros de es- 
pingarda contra a honrada mu- 
lher. O povo e os agentes da 
auçtoridade perseguiram o as- 
sassino que, voltando-se, ma- 
tou com dois tiros, o cavallo 
d^m guarda civil. Perseguido 
por outro guarda civil a pé 
disparou também contra elle, 
ferindo-o mortalmente. O cri- 
minoso refugiou-se em casa 
dhitri amigo e sulcidou-se com 
um tiro d^spingarda. 

Esta extraordinária scena, 
decorrida nas ruas de Colume- 
la e Alcalá, proximo da Praça 
de Touros, quando o publico 
saia dos espectáculos, originou 
verdadeiro pânico. A principio 
dizia-se que um louco vaguea- 
va pelas immediações, matando 
muitas pessoas. 

«. Felix 

No ultimo domingo realisou- 
se no logar da Ponte do Mou- 
ro, freguezia de Barbeita, con- 
Iho de Monsão, a grande ro- 
maria a S. Felix, que foi mui- 
to concorrida dos povos d'este 
concelho. 

Consta -nos que foi feita com 
grande pompa. 

—— 
Portugal Agrieola 

Temos presente o n.® 9.0, 
10.® anno d'esta magnifica pu- 
blicação, dedicado sómente aos 
jnteresses, fomento, progresso 
e defesa da lavoura na metró- 
pole e nas colonias. 

Recommendamol-o, porisso; 
aos nossos leitores. 
   

Foi nomeado medico do par- 
tido municipal de Ponte do 
Lima, o sr. dr. Amândio Ce- 
lestino Vieira Lisboa. 

*. João em Ponte 
do I.Ima 

Promettem ser deslumbran- 
tes as festas ao Santo Precur- 
sor, no corrente anno,em Pon- 
te do Lima. 

Haverá magnificas touradas, 
achando-se já contratada a ex- 
cellente banda dc caçadores 7. 

Conimiinhâo principesca 

Devia realisar-se na ultima 
segunda feira, na capella das 
Necessidades, em Lisboa, a 
primeira communhão do prín- 
cipe real. 

A cerimónia religiosa devia 
ser feita com grande pompa, 
sendo-lhe o sacramento minis- 
trado pelo sr. cardeal patriar- 
ca. 

E' padrinho o sr. Infante 
D. Affonso. 

Já? 

Diz o nosso presado collega 
«O regenerador», de Monsão, 
que está completamente desor- 
ganisado o partido progressis- 
ta n'aquelle concelho. 

Pois, collega, por cá succede 
outro tanto. 

O tempo 

Depois de alguns dias de 
chuva, a qual muito beneficiou 
a agricultura, estamos gosando 
uns bellos dias de sol. 

Os milharaes, na sua mai ir 
parte, apresentam-sc viçosos; 
as vinhas promettem uma co- 
lheita abundantíssima, e os cen- 
teios, se o tempo o permittir, 
dentro em pouco estarão cei- 
fados. 

O anno de r8gq, pois, se 
continuar como ate agora, faz 
prever muita abundancia de tu- 
do, e oxalá que assim seja. 

—— 
Taxas telegraphlcas 

E' hoje posto em execução o 
novo convénio estabelecido en- 
tre Portugal, Hespanha e Fran- 
ça, que faz a reducçao de 5o 
por cento nas taxas dos tele- 
legrammas noticiosos. 

mo Bazilio. Lcmbrava-se bem 
d^lle; era alto, delgado, um ar 
fidalgo, o pequenino bigode pre- 
to levantado, o olhar atrevido, 
e um geito de metter as mãos 
nos bolsos das calças fazendo 
tilintar o dinheiro e as chaves! 
Aquilio começara em Cintra, 
por grandes partidas de bilhar 
muito alegres, na quinta do tio 
João de Brito, em Collares. 
Bazilio tinha chegado então de 
Inglaterra: vinha muito bife, 
usava gravatas escarlates pas- 
sadas nhjm annel d^uro, fatos 
de flanella branca, espantava 
Cintra! Era na sala de baixo 
pintada a oca, que tinha um 
ar antigo e morgado: uma gran- 
de porta envidraçada abria pa- 
ra o jardim, sobre tres degraus 
de pedra. Em roda do repuxo 
havia romanzeiras, onde elle 
apanhava flores escarlates. A 
folhagem verde-escura e poli- 
da dos arbustos de camélias 
fazia ruasinhas sombrias: pe- 
daços] de sol faiscavam, tre- 
miam na agua do tanque: duas 

—— 
Aguas de .wc.âg«v-- 

Ha dias que no «Grande 
Hotel do Pezo» se encontram 
já algumas pessoas, fazendo 
uzo destas miraculosas aguas, 
sendo de esperar que a concor- 
rência de cada vez seja muito 
maior. 

Este magnifico hotel, do qual 
são seus proprietários os srs. 
Ranhada & Fiffe, acha-sc mon- 
tado á devida altura, com to- 
das as commodklades indispen- 
sáveis e em condições de poder 
receber um grande numero de 
hospedes. 

'Val» K -'l 

São esperados por estes dias 
em Lisboa, os duques de Or- 
leans. 

rolas n^ma gaiola dc vime, ar- 
rulhavam constantemente:—e, 
no silendo aldeão da quinta, o 
ruido secco das bolas de bilhar 
tinha um tom aristocrático. 

Depois, vieram todos os epi- 
sódios clássicos dos amores 
lisboetas passados em Cintra; 
os passeios em Sitlaes ao luar, 
devagar, sobre a relva palllda, 
com grandes dcscanços calados 
no Penedo da Saudade, vendo 
o valle, as arcas ao longc,cheias 
tPuma luz saudosa, idealisado- 
ra e branca; as sestas quentes, 
nas sombras da Penha Verde, 
ouvindo o rumor fresco e gpl- 
tejante das aguas que vão dc 
pedra em pedra; as tardes na 
varzea de Collares, remando 
n^m velho bote, sobre a agqa 
escura da sombra dos freixos, 
—e que risadas quando iam 
encalhar nas hervagens altas, e 
o seu chapéo de palha se pren- 
dia aos ramos baixos dos chou- 
pos! 

(5) Conti.ma 
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ILslA salva a patria! 

Diz-s* que o Sr. ministro da 
fazenda trata de reformar aj 
Caixa Geral dos Deposites e a 
guarda fiscal. 

-í '•jf ' . 
Vae adoptar-se também um 

distinctivo para os empregados 
da fiscalisação do imposto do 
sello. 

Está, pois, salva a patria! 

—— 
Liberdade de imprensa 

O eminente jornalista si. 
João Chagas apresentou-se ha 
dias no i." districto, em Lis- 
boa, afim de responder por i5 
processos que ali pendem con- 
tra elle, por artigos escriptos 
no «Paiz» e na «Lanterna». 
Prestou seis fianças, que tantas 
são as pronuncias lançadas con- 
tra elle. O julgamento será por 
jury. 

   
Foi exonerado de servente 

da pane do despacho de Mon- 
sao, o sr. Manoel da Silva. 

Festividade 

E1 no proximo domingo 4 
do corrente, que hade reali- 
sar-se na pittoresca capella de 
Eiró, subúrbios d^sta villa, a 
festividade de iNossa Senhora 
de Nazareth, feita a expensas 
d,alguns dos nossos patridos 
residentes na cidade do Pará, 
Brazil. 

No proximo numero fallare- 
mos detidamente do seu resul- 
tado. 

—— 
As linhas da companhia Real 

renderam desde janeiro até 30 
de maio findo 1.528:200^000 
ou 117:664^000 reis mais que 
em eguai período doanno pas- 
sado. 

 4C«*  
Assassino 

-Na tarde de segunda feira 
pretérita, houve na romaria da 
Senhora da Cabeça, cm Cor- 
tes, freguezia de Mazedo, con- 
celho de Monsão, uma desor- 
dem entre os lavradores Ma- 
noel de Moraes Mello, o «Mor- 
gado», e José AlvesJo «Castel- 
lo», este de Lapella e aquelle 
de Troporiz. Pouco depois 
quando o «Morgado» regres- 
sava a sua casa, saíu-lhe de 
emboscada no ' Bazonco, nas 
proximidades de Troporiz, o 
«Castello», que lhe arremessou 
uma pedra á cabeça, prostra n- 
do-o; e, nao contente com isso, 
approximou-se, do «Morgado» 
e calcou-lhe violentamente o 
peito com os pés, deixando-o 
em misero estado. O infeliz, 
depois de um penoso soffri- 
mento, falleceu pouco depois. 
O assassino, que foi visto, an- 
tes da morte do «Morgado» em 
S. Mamede, evadiu-se para a 
Galliza e suppoe-se que siga 
para o Brazil. 

—— 

Venda de 

propriedade 

J»sé de Castro Cardoso,mo- 
rador na freguezia de S.Chris- 
tovam de IMourentao, Galliza, 
faz publico que vende a sua 
propriedade chamada «Campo 
de Soutello de Baixo», de pro- 
ducclo pão e vinho, com córte, 
sita nos lemites do logar do 
Porto, freguezia de Roucas, 
d^sta comarca de Melgaço. 

Paia tratar, como proprie- 
íario d'este jornal. 

—— 

Paquetes 

A'manha ou depois sae de 
Lisboa para o Pará e Manáus 
o paquete «Maranhense», e no 
dia o do corrente mez, como 
já dissemos, sáe de Leixões 
para o Pará e Manáus, o va- 
por «Fluminense», e de Lis- 
boa no dia u. 

No dia 14 sáe também de 
Leixões para o Pará, Mara- 
nhão e Ceará, o paquete «Lis- 
bonense», e de Lisboa no dia 
iô. 

O magnifico vapor «D. Amé- 
lia» espera-se para sair de Lei- 
xões no dia 12. 

As cartas, pois, para o pri- 
meiro vapor devem ser postas 
no correio (festa villa até á 
noite do dia d',hoje; para o se- 
gundo até á noite do dia 9, e 
para o terceiro até á noite do 
dia 14, 

'O» TJ? 
Baptismo d' um adulto 

Baptisou-se ha dias,na egre- 
ja da Sé do Porto, um rapaz 
de 20 annós, d^lvas, que alli 
appareceu dizendo chamar-se 
Antonio Maria Mecias, e que 
se averiguou que não tinha sido 
baptisado.- Em seguida assen- 
tou praça. 

Coisas de estudantes 

Os académicos de Coimbra 
ue promoveram o centenário 

«Sebenta» á semelhança das 
commissões que teem promo- 
vido festas idênticas, estão em 
duvida se devem pagar ou não 
as despezas que fizeram com o 
mesmo. 

Até nMsto vie parodia. 

—imtm*— 
A li habitada 

Segundo a opinião de alguns 
astronomos, o nosso satellite é 
povoado. 

Afs experiências do dr. Bie- 
dman, ha que jur.tar as do sá- 
bio Berahard Purgel. Este, 
aperfeiçoando os trabalhos d^- 
quelle, construiu um microsco- 
P(io solar de quadrupla poten- 
cíâ dos conhecidos até hoje. 

Submettlda a este microscó- 
pio monstro, a photographia 
detalhada do disco lunar, obti- 
da por meio de incandescência 
do grande refractor de um po- 
deroso telescópio, o octrulo do 
disco referido alcançou um diâ- 
metro de sete metros. 

O resultado d1esta experiên- 
cia foi assombroso. A existên- 
cia de seres viventes na lua es- 
tá perfeitamente comprovada, 
os habitantes do nosso satellite 
são de strutura muito differen- 
te dos da terra. 

Calcula-se que as dimensões 
d*aqaelles, são muito maiores 
que das nossas, sendo as pro- 
porções irregulares. 

1;000|000 RÍS 

Dá-se a quem conseguir ar- 
ranjar um emprego vitalício de 
cerca de 5oooooo reisannuaes, 
ou sendo inferior, e que renda 
de 240(5000 reis para cima, 
dá-se a quantia corresponden- 
to a dois annos de ordenado. 
Carta a L. R.—R. de S.Th4a- 
go, 88—Vianna. 

Commimhão gerai 

Hotem, pelas 8 horas da 
manhã, teve logat ná egreja 
matriz efésta villa a commu- 
nhao, geral a todas as méninas 
que frequentam o magnifico 
hospital da Misericórdia. 

A' cerimonia, que foi verda- 
deiramente imponente, assisti- 
ram grande numero de pessoas, 
havendo por essa occasiãò vá- 
rios cantos acompanhados a 
orgão. 

  
Sein pernas! 

Os jornaes arnericahos • an- 
nunciam um facto extraordina- 
riamente original. A fuga de 
uma mulher sem pernas. 

Esta dama, viuva, de, 5a an- 
nos de edade e proprietária de 
uma herdade nos arrebaldes de 
Chicago, perdeu-se de amores 
por um veterano da guerra da 
Successão, ao qual falta um 
braço que lhe fora amputado 
quando soldado do exercito 
activo. Como se vê, a ambos 
escasseavam certos membros 
do corpo, mas os seus corações 
estavam Intactos. 

Como o filho da viuva se op- 
posesse ao casamento, esta,de- 
pois de vender a herdade por 
3:ooo libras, desappareceu com 
o invalido. 

O filho encarregou a policia 
de prender a mãe, mas esta, 
pesto que privada de pernas, 
corre d^ma forma admirável, 
pois ainda se não conseguiu ter 
noticias dMla. g 

v > • «■> ^jirt , 

Ur. Joaquim Mallos 

ADVOGADO 

IJscrlptorlo—Rua Bl- 
rclta, junto á casa onde este- 
ve a administração. •—• 

HKLCJAÇO 

SC: 

E 

—Hoj« sim, compadre, que 
me vejo apertado por falta de 
assumpto, mas em todó ô caso 
vou ver se me recordo dhima 
historia que me contaram na 
semana passada. 

—Então que foi? 
—Dizem as más línguas que 

a politica progressista cá da 
terra está em debandada. 

—Em debandada? Não per- 
cebo! Que quer isso dizer? 

—Que estão de marcha. Pois 
você nao vê o que já fazem os 
seus collegas (dVlles) de Mon- 
são? 

—Olhe, compadre, se quer 
que lhe diga, ha muito tempo 
que não leio as gazetas. 

—Então já não é assignante 
de periódico algum? 

—Sou, mas é que o correio, 
desde que veio a tal posta ru- 
ral, cá para mim foi um gran- 
de transtorno. Quasi sempre 
leio as noticias quando já são 
velhas para os outros, , 

—Mas isso tem remedio. 
Porque se nao queixa? 

—Não valie a pena. Alem 
d^sso como venho a miúdo cá 
pela villa e vocemecê faz o fa- 
vor de faltar pelos cotovellos, 
quero dizer, que me conta tu- 
do, eis o motivo porque não 
me ralo. 

—Pois sim, sim, mas é que 
cu não heide durar sempre, e 
depois... 

—Ah! depois eu terei o cui- 
dado de andar ao facto das 
porcarias da senhora politica. 
Mas vamos ao caso. 

—O caso é que os políticos 
de Monsão já se não entendem, 
e os d^qui, se quer que lhe 
falle com franqueza,adivinham 
mau tempo. 

—Como assim, se ha dias 
que um vento norte nos açoita 
fortemente? E que motivos" ha- 
verá para que aquelles se não 
entendam? 

—Aquelles, dizem, c porque 
a guarda velha quiz obter uma 
pretensão qualquer, ao que se 
oppoz a guarda nova, e estes, 
coitados,já muito arrebentados, 
vendo as barbas do visinho a 
arder, vão pondo as dMles de 
moihò. 

—Isso de barbas, hade des- 
culpar, mas é coisa que essa 
gente não tem. O compadre 
enganou-se. O que elles teem é 
pello, mas muito cumprido.Em 
todo o caso, eu nao acredito 
que tal succeda, apesar que, se 
bem me recordo, já ouvi fallar 
ou indigetar um nome qualquer 
para regedor substituto, antes 
que vão para a rua, por causa 
d*umas coisas e loisas que vo- 
cemecê já deve saber muito 
bem. Que me diz a isto? 

—Ora, adeus. Com o que 
você cá vem. Isso já é mais 
velho que a Salve Rainha. 

—Mas ó compadre, sempre 
será verdade o que se diz? 

—De que? 
—De ser nomeado, á ultima 

hora, regedor substituto,aquel- 
la p-.ssoa que nós sabemos. 

—E, homem, é; e é por cau- 
sa dhsso que o ministério está 
tremido. Que lhe disse eu, quan- 
do começamos a conversar? 
Além d1;sso, não vê que já se 
trata de aposentar quem ainda 
está em melhores condições de 
vida do que elles? 

—Agora, sim que fiquei ás 
aranhas, como se costuma di- 
zer. 

—Pois não sabe que vae ser 
aposentado... 

—O Costa, sim, Sim, já me 
recordo. Desculpe, compadre, 
que estou muito esquecido. Mas 
que tem lá isso? 

—Qual Costa nem qual ca- 
rapuça. A questão agora é ou- 
tra, boa te vae loureiro. 

—Então assim é segredo? 
—Segredo, segredo não é, 

mas não serei eu que lhe con- 
te tamanha pouca vergonha. 

—Já vejo que ha maroteira 
ou então metteu ahi o nariz a 
senhora politica, não é verda- 
de? 

—Já lhe disse que não me 
atrevo a dizer-lhe nem uma 
palavra só sobre esse assum- 
pto. 

—Pois então, meu amigo, 
não começasse. 

—Mas isso tem remedio. 
Quer saber d'isso a fundo? 

—Póisso! 
—Então dirija-se a Um MeU 

gacens,e que é competente pa- 
ra lhe óontar tudo tim tim por 
tim tim. 

—Sim? 
E' o que lhe digo, e depois 

volte por aqui para alguma 
cousa mais poder saber o 

Linguarudo. 

mm? 

DE 

Fã\ annos: 

Sogunda-fcira—o sr. Amadeu 
Carlos José Ribeiro Lima. 

CâSSTSIRâ 

—Estiveram: no Porto, osr, 
José Maria Moreira, e em Lis- 
boa, o sr, Antonio Filippe de 
Barros. 

—Vimos aqui na semana pas- 
sada, o rev. Manoel Joaquim 
Rodrigues, digno arcyprcste, 
de Monsão, 

—Também aqui esteve al- 
guns dias, o sr. Francisco An- 
tonio dó Amaral, hemqulsto 
empregado commercial da ci- 
dade do Porto. 

—Partiu para o Gerez,acom- 
panhado de sua ex."14 esposa, a 
sr. Joaquim Luiz Esteves. 

—Esteve em Orense, com 
sua ex.ma filha, o sr. Antonio 
Joaquim Bayâo, digno escrivão 
aposentado do juizo d^sta co- 
marca. 

—Vindo do Rio de Janeiro, 
chegou ha dias á sua casa em 
Alveios, o nosso amigo sr, D. 
Amado Vasques. 

—Partiu para Monchique, 
afim de tomar possse do logar 
de juiz de direito d'aquella co- 
marca o sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto. 

-—Regressou do estrangeiro, 
o sr. José Ferreira Las-Casãs. 

—Esteve em Monsão, o sr. 
Bento Fernandes Pinto. 

—Também ali estiveram na 
semana passada, os srs. dr. 
Joaquim Narciso da Silva Mat - 
tos, Victorino dos Santos Lima 
e Antonio Pires Teixcira. 

—Partiu para o Gerez,acom- 
panhado de sua sogra à ex.* 
sr." D. Maria Rosa Las-Casas, 
o sr. dr. Augusto Cesar Ribei- 
ro Lima, digno presidente da 
camara municipal dVste con- 
celho. 

ANNDW 

0 Branco e Negro 

REVISTA SEMANAL 
IlLUSTRADA 

PARA 

PORTUGAL E 'BRAZIL 

IO a 84 paginas com 
primorosas gravuras 

Assignaturas pagamento ade- 
antado 

Portugal: Um anno 2«5ooo. 
Seis mezes iÕ25o. Tres mezes 
ó5o. Numero avulso 5o reis. 

Africa Porfugncza; Um 
anno Sálooo. Seis mezes i&joo. 
Numero avulso 60 réis. 

Brazil: (moeda forte): Um 
anno, õ^ooo. Seis mezes,Aíooo. 
Numero avulso 5oo réis (moe- 
da fraca). 

Assigna-se e vende-sc em 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Noticias, ,45, 1.° 
Lisboa. 
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I ÂKTOHÍID J0Â|C!M ESTEVEI i 

í liara inverno 

LXQTJIIDA.ÇÍÃ-O 

O proprietário doeste estabelecimento chama a attençao de 
iodos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
í /.endas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
i '-ração. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
i alisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
.-:5o de preços, taes como: 

Picotilhos de vários gostos, 
i :>oo reis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
itt -, nacionaes e estrangeiras, 
i itas e de cor, desde ipooo 
íír 3Aooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

".órtes de calça, gostos lin- 
U' rimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
) nas, próprias para vestidos de 
.'-■'.ihora, que eram de 700 réis 
i -i-jo éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
diiTcrentes gostos,que eram de 
õ >0 reis,vendem-se a 5oo réis 
0 metro, outras ditas, que 
' "ara de 5oo, a 400 réis o me- 
t \ 

Magníficos córtes de vestido 
p ua senhora e creança, de pu- 
r-! 13, muito baratos. 

Flanelas para camisa de ho- 
• ora, gostos variadíssimos, que 
• i am de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura la) 
1 00 reis. Cachenés dc meri- 
1 ■ e la, a 800 réis. 

'.amisas feitas, para homem, 
.■< 5^o, 400, Soo e mais preços. 

Geroulas, a 240, 260, 280, 
•. 400 e mais preços. 
Vlgodões. Toalhas de feltro 

';:ua rosto. Meias dela e algo- 
ii^os para homem, senhora e 
cieança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete dc se- 
nhora, a õo réis a dúzia. 

Guardasóes. Collctes para 
senhora, a C5o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras dc 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 1 õo rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
próprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a Soo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

SOB A DIRECÇÃO 
DE 

SM III 
PRAÇA DO COMMERCIO 

íTesta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

vv^lPr% 

JAMES 
"Onioo k-g.i!monte aurloiisado pelo 

Conselho de Saúde Píiblica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
íaes. Cada frasco está aconipanhi.dp 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brasil. 
Deposito» nas principaes pharmaciaa. 
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PECHINCHA 

\ m saldo de riscados que eram dc 60 a 40 réis! Cutins de 
v Trios gostos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
1 "'a. 

Hachinas dc costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
tes ou a prompto pagamento. 
'.amas dc ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica, 
'.ncarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

C. immcrciat», de que é único correspondente r^esta villa. 

PBNERASS 

Encarregasse também de todos os sen-iços fúnebres pelos 
prcíços maiscommodcs e convidativos, assim como fornecimento 
- e caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 

vnte, cera para os sahimentos, ornamentaçãocTcgrejas, desde o 
ii>is simples até ao mais luxuoso. 

Vender imiilo e ganhar |ioiico é o sys> 

tema ailiijilado na 

POJA ]N[OVA DO ESTEVES 
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CONTRA 

A OÉBltlDÀDE 

Viulio \ulritiv» de Carwe 
llniim If^almeute auctorisailo pelo 

Sovcrr.O, e pela junta de saúde pulilna 
e PorUigal, documeulns lenfisadoí 

pefoconsu! geral do Impe nu do lira 
zíl. É iiruilo uti! na coiivalescenv

-a ile 
Iodas as doenças; augmeala eousme 
ravelmente as torças aos indivíduos 
debilitados, e exc.ila o appetíte de un 
modo exlfaàrdinanb. lim ralioe d -«ih 
viulio, represiTila uu. bom lute. Aeli»- 
•e á venda nas pnncipaee pnaimaeias 

(4) 

asm*®» 
»•< 
•««»»« 

« >• A a •a 1 ,#t íaa; _ 

ITvpogiuphià*! 
•••*••••• «««««as»* 9 m a 

jIORIHAL DE ^ELGAÇO 

st:::: 

»■«»»» a 

Esta casa tvpographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas dc parochia, etc. etc. 

j CimíES BE ÍISlH í 
J ■'* 
J Desde Soo a 600 J 
2 réis o cento. • 
• » 
• « 

« • 

s CífiECESÍE imo I 

: Desde 600 a 800 J 
J réis o cento. 

« «a*»t•»»*#« c*4»« 

♦ 

•• 

••••»« 
mm 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços mdoicos. (3) 

'áSi® 

Órgão dos interesses locaes 

3P»OJP«IETííiRI» 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—*— 

ASSIGNATURAS 
'O  láooo réis 

V es ';  600 • 
A .ca ...nno) 2S000 » 
Brazil ( « ) 35ooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha ..... 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto espéciál. 
Numero avulso  ao » 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral ferniginosa 

da pbarmada Franco 
Esta farinha, que é um excellenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estoroagt 
débil ou enfermo, para eonvalescentea, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido prove-lo 
nas pessoas anemicas, de constituiça* 
fraca, e, era geral, que carecem de for- 
5*» no organismo. Eiii legalmente au. 
elorísada e privilegiada. 
(2) 
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CORREDOURA. 
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'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 

^ . cessiva mente baratos, grande va- 
-p.p- riedade de fazendas brancas, ferra- 

I gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2^000 e 1^000 reis e agora vende a 1^600 e 760 reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma!s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 7Õ0, 1^000 e lÃtoo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

r,?200 
Chailes a 600, y5o, 800, 900 e Stíooo réis. 
Camisolas d^lgodao para homem e creança, desde 

i5o a 260 réis. 
Pannoscrus, desde 70 a 180 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, nau es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

.4' l/oja do 111 CA PATA, pois, acompa- 
nhados do correspondente tuc/es. (i) 

iMnjiimnainsiafsinaBiisfRjiaeAstas^ 


